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E N  L A  SIERRA. SOBRE LAS CU M BRES N E V A D A S , TA M B IE N  L U C H A N  LO S D EFEN SO RES D E  M ^ R I D .  —  El batallón 
' alpino lia empezado sus operaciones en los nevados picachos de la Sierra. Forman en él “ ases”  del deporte dcl esqm que han 

• , plementado sti forma de actuación con  el ejercicio guerrero. Hombres cultos, eminentemente deportistas, conocedores del twreno, llevaran a la lu < ^  
una práctica y  una experiencia que representará en este sector difícil coeBciente deBnitivo para la lucha. Las figuras de los campeonatos y  de as

ol¡nq>íadas van a garantizar bravamente !»  defensa M adrid inconqoistable <Foto Benitez Casai»)Ayuntamiento de Madrid
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Interior do la Unión d«5 B«piiblicas Socialistas Soviétt- 
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Director: M . Chaves Nogales 
Apartado 8.094 PASEO  D E  SA N  V IC E N T E , 26

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscripción : Madrid, 3,50 pese- 
tas al m es: Provincias, 12.00 pesetas tri­
m estre ; Elxtranjei'o, 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

Madrid, viernes 16 octubre de 1936

I -  s itu a c ió n  in tern a cioD a ! ha ca m ­
b ia d o  ra d ica lm e n te . E l c a m b io  e* tan 
r a d ic a l ,  q u e , a n te s , t o d o  c o a d y u v a b a  a 
h a ce r n o s  p e r d e r  la  g u e rra , y  h o y - h o y -  
t o d o  c o n tr ib u y e  a  q u e  la  g a n em os . T o ­
d o , h a sta  la  a c c ió n  d e  n u e s tro »  m as 
e n c a r n iz a d o s  e n e m ig o s  e x te r io re s .

E sta  c o n v ic c ió n  n u estra , q u e  h ech os  
p o s te r io r e s  irá n  e v id e n c ia n d o , n o  t ie ­
n e , sin  e m b a r g o , en  e ste  m o m e n to , n in ­
g ú n  v a lo r  n i e f ic a c ia  a lg u n a . E l m a» 
g r tiv e  e r r o r  q u e  p u d ié ra m o s  com e te r  
e n  es to s  in s tan tes  s e r ía  e l  d e  c o lo c a r  
n u estra  e s p e r a n z a  en  e l  l ib r e  ju e g o  d e 
la  p o lít ic a  in te r n a c io n a l y  sus a v a la ­
r e s . A b u n d a  e n tre  n o s o tr o s  e s e  t ip o  d e  
m e n ta lid a d  c a ta s tró f ica  o  s e n cilla m en te  
fr iv o la  q u e , s ie n d o  in c a p a z  d e  s o p o r ­
ta r  u n a  p r e o c u p a c ió n  fu e r te  o  un  p e li­
g r o  c ie r to , » e  e v a d e  m e rc e d  a l a rb itr io  
d e  p re c ip ita r  a r t ific ia lm e n te  s o b r e  su 
p r o p ia  ca b e z a  p e l ig r o s  d ie z  v e c e s  su ­
p e r io r e s  o  p r e o c u p a c io n e s  q u e  'p o r  su 
m a g n itu d  e s ca p a n  d e  la  m e d id a  d e  lo  
h u m a n o  y  le  d e ja n  f lo ta n d o  en  la  in­
c o n s c ie n c ia . E l q u e  b u s c a  e s ta  ev a sión  
e s  un  c o b a r d e , q u e  n o  c o n s ig u e  m á* 
q u e  r o m p e r  e l r e s o r te  d e  su  v o lu n ta d  
y  su  m o ra l. C u a n d o  a lg u ie n  p ie n sa  en  
la  p o s ib il id a d  d e  q u e  n u estra  gu erra  
c iv il se  c o n v ie r ta  en  u n a  co n fla g r a c ió n  
in te r n a c io n a l; c u a n d o  e sa  m en ta lid a d  
ca ta s tró f ica  a  q u e  a lu d im o s  se  en treg a  
a l p la ce r  tn asoq u ista  d e  im a g in a r  c h o ­
q u es  b é l ic o s  e n tre  g r a n d e s  p o te n c ia s , 
f r e n t e  a lo s  c u a le s  n u estra s  b a ta lla s  
d e  la  S ie rra  y  d e l  T a jo ,  n u estra s  v ic ­
to r ia s  y  n u e s tro s  fr a c a s o s  p ie rd e n  v o ­
lu m en  y  a p a r e c e n  d e s p r o v is to s  d e  tod a  
g r a n d e z a , lo  ú n ic o  q u e  se  c o n s ig u e  es 
a n u la r  e s tú p id a m e n te  n u e s tra  c a p a c i ­
d a d  d e  lu ch a , d e s m o r a liia r n o s , re sta r  
e f ic a c ia  a n u estra  fu e rz a . P a ra  e l m i­
l ic ia n o  q u e  p u e d e  c a e r  en  e l r e c o d o  
d e  u n  c a m in illo  d e  la  S ie r ra  a l c o n d u ­
c ir  un  p e q u e ñ o  c o n v o y , a q u e l r e c o d o , 
a q u e l c o n v o y  y  a q u e l ‘ ‘ l ig e r o  t iro te o  
s o n  n a d a  m e n o s  q u e  su  V e r d u n . Y  
p a r a  n o s o tr o s  ta m b ié n  d e b e n  se r lo . N o 
h a y  m ás q u e  e s to  q u e  te n e m o s  d e la n te . 
N i h a b r á  h e r o ís m o  m a y o r  q u e  e l d e  ese 
m ilic ia n o , n i o c u r r ir á  e n  e l  m u n d o  ja ­
m á s  a c o n te c im ie n to  h istorie©  ta n  im ­
p o r ta n te  c o m o  e l d e  q u e  su  c o n v o y  d o ­
b le  e l r e c o d o  y  l le g u e  a l p a r a p e to . ¿ E s ­
t a m o s ?  P e n sa r  en  a lg o  m ás, a n eg a rse  
en  v a s ta s  p r e o c u p a c io n e s , e s  u t iliza r  la 
im a g i(ia c ió n  c o m o  d r o g a  h e r o ic a , a flo ­
ja r  la  ten s ió n  b é l ic a  d e  n u estro  e sp í­
r itu  y  e n tr e g a r n o s  c o b a r d e m e n te  al 
D e s t in o . E n  u n a  p a la b ra s  d e serta r .

A  n o s o tr o s  h o y  n o  n os  im p o r ta  n a d a , 
a b so lu ta m e n te  n a d a  d e  c u a n to  o cu rra  
o  p u e d a  o c u r r ir  en  e l  m u n d o . Y ,  c o n ­
c re ta m e n te , en  c u a n to  a l h a b ita n te  d e  
M a d r id  se  re fie r e , lo  ú n ico  q u e  d e  v e ­
r a s  le  im p o r ta  e s  lo  q u e  s u c e d a  en  B a r ­
g a s , en  N a v a lp e ra l, e n  su  ta lle r  y  en  
e l  g ru p o  d e  M ilic ia  a  q u e  p e r te n e c e . 
P o r q u e  a s í c o m o  h a y  q u ie n e s  s e  a d o r ­
m e c e n  p e n s a n d o  e n  In g la te rra  o  e n  R u ­
s ia , h a y  m a d r ile ñ o s  q u e  s e  a liv ia n  p e n ­
s a n d o  e n  O v ie d o , e n  H u e s c a  o  Izn a - 
l lo z .  Y  t o d o  es u n o  y  lo  m ism o . E v a ­
s ión .

L a  d e fe n s a  d e  M a d r id  h a  d e  ser 
n u e s tra  p r e o c u p a c ió n  íd o la .  L a  ú n ica  
q u e  d e b e m o s  t e n e r  e s  e s ta  d e fe n s a . 
'¿ C ó m o  co n tr ib u im o s  a  e l la ?  ¿ Q u e  h e ­
m o s  h e c h o  y a ?  ¿ Q u é  se r e m o s  c a p a c e s  
'd e  h a c e r ?  ¿ Q u ié n e s  la  e s to r b a n ?  E n ­
c e r r a r s e  en  e l c ir c u lo  d e  h ie r r o  d e  esta  
o b s e s ió n , s e r v ir la  a  to d a  h o r a , es 
n o  s ó lo  g a n a r  la  b a ta lla  d e  M a d rid , 
a in o  g a n a r  la  g u e rra  en  t o d a  E sp añ a , 
y  lu e g o , si q u e ré is , en  t o d o  e l m o n d o .

lu e s íra s  tr o p a s  c o n tie n e n

LAS CONCENTRACIONES FACCIOSAS DE ARAGON SE DEBATEN INFRUCTUOSAMENTE 
EN EL AFAN DE RECONQUISTAR LAS POSICIONES PERDIDi^

L a  colum na rebelde que salió de Zaragoza tiene desarticulados 
sus efectivos en una extensión de ocho kilómetros

BAKCfELiONA, 15,—L os  partes oficia - : 
les del fretite aragonés correspondientes 
al d ía  de ayer dan cuenta de que las 
concentraciones rebeldes vienen siendo 
batidas eficazm ente, haciéndoseles im po­
sible recuperar las posiciones que les 
arrebataron  nuestras fuerzas.

E n  el sector de Aleañlz han quedado 
dispersados com pletam ente los núcleos 
íacciosoa  que intentaron  a tacar la  posi­
ción  de V ivel del R io .

E n  el sector de Caspe, la Artillería 
republicana ha  bom bardeado don gran 
e ficacia  las concentraciones rebeldes de 
Belehite.

En el sector  de B ujaraloz, la A rtillería 
leal e jerce  una gran  presión  sobre el pue­
blo de Quinto. U na colum na del N orte 
que se d ir ig ía  a  re forzar las guarnicio­
nes de este pueblo, ha sido disuelta por 
la A viación .

E n  el s e cto r  de H uesca, las fuerzas que 
operan  en la  zona sur rechazaron  el ata­
que de una colum na fa cc io sa  que inten­
taba recuperar las posiciones que les 
fu eron  arrebatadas p or  nuestras fuerzas 
en los últim os com bates, logran do hacer 
num erosas ba jas  al enemigo-

H ace cu atro  o ,c in co  dias el enem igo, cer­
cado estrecham ente en el interior de 
H uesca, pretendía a  fuerza  de ataques, 
que partían  del in terior de la  ciudad, 
abrirse paso hacia  las posiciones inme­
diatas. A  través de esta zona, los rebelr 
des se em peñaban a  cualquier precio en 
llegar hasta M ontearagón y  E strecho- 
quinto, a  fin de establecer con tacto  con 
aquellas posiciones, aisladas ya por nues­
tras fuerzas.

U na vez Siétam o. E strechoquinto y 
M ontearagón  en nuestro poder, el enemi­
go  se ha convencido de que es im posi­
ble vulnerar la  circun feren cia  que acor­
dona H uesea, y  ahora su ú n ico  empeño, 
a  juzgar p or  los hechos, es abrir brecha 
en las posiciones ocupadas p or  las fuer­
zas republicanas a  lo  largo de la  sierra 
de A lcubierre, desde Tard ienta  hasta La- 
naja, con  el propósito  de subir hacia  el 
N orte, en dirección  a  Huesca-

P o r  esta razón, la lucha m om entánea­
m ente se ha desplazado y  desde hace 
unos días en las cercanías de H uesca 
só lo  se registran ligeros escaram uzas con 
sensibles ventajas para las fuerzas leales.

E n  la  S ierra de A lcubierre, donde el 
enem igo quería sorprendernos con  su rá­
pido e im previsto ataque, n o sólo  h a  sido 
con ten ido en el m ism o lugar donde lo 
in ició , sino que en otros lugares ha per­
dido posiciones de gran va lor estraté­
gico . .

D urante ios días de ayer y  h oy  se ha 
com batido duram ente en la  sierra de A l­
cubierre. L os rebeldes han perd ido seis 
lom as al norte y  dos al sur. D urante la 
m añana de h oy , la  A rtillería  y  la  A via­
ción  de Alas R o ja s  han colaborado e fi­
cazm ente en lim piar de enem igos esta 
zona. De m om ento, la  fuerte colum na que

Palabras de! cam arada Stalin:
“ Las guerras no se declaran, 
sino convenzan simplemente”

O brero '^  p u b iica b a  
a n o c h e  ‘̂ m a n c h e t t e

El ím petu de una colum na lea! 
obliga al enem igo a  replegarse en 
el sector de Alcubierre-Leciñena

B A R C E L O N A , 15.— Com unican de Sa- 
rlñena que h a  proseguido durante la m a­
ñan a  de h oy  la  a cc ión  enérgica de nues­
tras fuerzas en el sector  de A lcubierre- 
Leciñena. E l enem igo, a  pesar de poseer 
varios tanques, n o h a  pod ido avanzar un 
solo  m etro. M uy al contrario, se ha  visto 
ob ligado a  rep legarse ante el ím petu de 
u na  colum na leal.

Se ha  com probado nuevsimente que las 
fuerzas fascistas que operaji en este sec­
to r  están form adas p or  legionarios, m o­
ros, requetéa y  falangitas, p or  cuanto 
los  m andos n o se fían  de los soldados.

Tji A v iación  h a  cooperado a  la  fuerte 
ofensiva  con tra  los fascistas, y  durante 
tod o  el día se h a  oido  intenso tiroteo en 
el antes m encionado sector, así com o por 
la  parte de L a  G ranja-T ierz y  Q uicen^ 
posiciones cercanas a  H uesca. L os m ili- 
ciajios se han afianzado en las posiciones 
que tom aron  al enem igo a yer en la  vega  
de H uesca, presionando así las com uni­
caciones de esta plaza con  Jaca.
Se com bate duramente en la  sie­
rra de A lcubierre.—La colum na de 
5.000 hom bres que salió de Z ara­
goza  tiene dispersos sus efectivos 
en una extensión de ocho kiló­

metros
B A R C E L O N A , 15.— C om unican de Bax- 

bastro  que en el sector N orte  las opera­
ciones han su frid o  u na  bru sca  variación . ___________________

DOS APAR ATO S E N E M IG O S, D ER R IBA D O S
El sargento que m andaba el destacam ento que les dió caza 

es ascendido a a lférez  por el ministro de la Guerra
E n  el M inisterio de la  G uerra  dieron  cuenta anoche de un h e c h o  desarrollado 

en el fren te  de R ob led o  de Chavela. E l sargento E nrique F ortea  C .bna^ , que en el 
d ía  anterior h ab ía  sosten ido con  veinte hom bres un reñ ido encuentro en a v ^  
zadaa c o n  o tro  destacam ento enem igo, dando m uerte al o ficia l que m ajjdaba a  ^  
facciosos, a yer baUÓ nuevam ente a  unos aparatos enem igos
posición , dando lugar a  que el cabo  M iguel M odrego iograxa < 5«r^ ar un ‘ « m o to r  
y  un caka. E ste  c ip o tó , y  el trim otor logró  planear ha^ta Casas d^l R e ^
entre las dos lineas. Se v ió  caer el aparato a  unos tres k .lom etros de nuestras po­
siciones y  que uno de sus tripulantes lograba  sa lir a  rastras. . . , - - r s e n -

E1 general A sensio  ascondió a  alférez, en el m ism o cam po 
to  F ortea , aücenso que con firm ó  el m inistro de la  G uerra al tener conocim iento
del hecho.

salió de Zaragoza, com puesta de cinco 
m il hom bres, Artillería, m orteros y  sec­
ciones de am etralladoras ha quedado 
descohesionada, pasando en el breve lap­
so de c in co  días, del ataque a una deses­
perada defensjL

N o es fá c il que consiga reorganizar sus 
cuadros dispersos en una extensión de 
ocho kilóm etros.

En cuanto a  la eficacia com bativa de 
los rifíiños que el m ando rebelde ha en­
viado al sector de H uesca se ha visto 
que es m uy baja, por cuanto una vez 
castigados con las baterías y ametralla­
doras de los aviones han huido abando- 
nanflo sus puestos.

Veintidós aviones leales bombar­
dean las posiciones enemigas en 

el sector de Barbastro
B A R C E LO N A . X5 (12 n .).—E l com uni­

cado de esta noche del consejero de De­
fensa  al presidente de la Generalidad 
d ice ; _  , j .  j“ Sector de Barbastro.— En el día de 
h oy  nuestra Aviación ha actuado con 
gran eficacia. Veintidós aparatos han 
bom bardeado eficazmente las posiciones 
enem igas, causando m uchas bajas en sus 
colum nas que intentaban realizar un ata­
que sobre la sierra de Alcubierre.

S ector de Bujaraloz.—Nuestras fuerzas 
han operado, atacando de flanco al ene­
m igo, que trataba de itftiltrarse y atucar 
las posiciones de Barbastro. Se h a  aya.n- 
zado cuatro k ilóm etros desde las posicio­
nes iniciales, desm oralizando al enem igo 
la acom etividad de nuestras Milicias. En 
el resto de los frentes, sin novedad. — 
Febus.

Nuestras tropas ocupan en Oviedo el Gobierno civil
y el Ayuntamiento

P arte  oficial de guerra facilitado a  las 
nueve y  cuarto de la  noche;

Frente N orte y  N oroeste.— E n  las zo­
nas oriental y  centro de este sector, lige­
ros avances de las fuerzas leales y  con ­
solidación  de sus posiciones defensivas.

N uestras tropas han ocupado en Ovie­
do el G obierno civil, ediflcio del d iw lo  
“ A van ce”  y  el Ayuntam iento. E l cuartel 
d® P elayo es ob je to  de un intenso fuego 
de Artillería.

En el sector de Barbastro, en un 
contraataque, se ocasionan mas 

de 100 bajas al enem igo
Frente de A ragón.— Las M ilicias h M  

rechazado un  ataque al sur de P u erto  de 
A lcubierre, en el sector  de Barbastro, 
ocupando en  el contraataque, protegidas 
p or  la  A viación  y  la  Artillería, seis lo­

m as que constituyen m agnificas posicio­
nes ofensivas para acciones futuras; oca­
sionaron adem ás al enem igo raáa de cien 
bajas. N uestra A viación  bom bardea inten­
sam ente la zona de Tierz.

E n  el sector de Tardienta, nuestras 
tropas continúan el avance con_ normali­
dad, habiendo capturado en el día de hoy 
dos cañones, am etralladoras, fusiles y  sie­
te prisioneros.
En M ontoro nuestros miliciano» 
capturan un puesto de ametralla­

doras de los facciosos
Frente del Sur.— M ontoro com unica un 

golpe de m on o de un grupo de milicia­
nos sobre un flan co  enem igo, que dió 
p or  resultado la  captura de 
de am etralladoras faccioso  con todos sus

*^*En^el^MCtor de Guadlx, la A y i^ ló n  
facciosa  bom bardea nuestras posiciones 
de Iznalloz.
Nuestras tropas contienen la pre­
sión enem iga en los sectores de 
Navalperal - Cebreros, Las Navas 

y Olías-Bargas
Frente del Centro.—E n  el sector  de Na- 

valperal-Cebreros continúa la  presión ena.- 
m iga, con ten ida  p or  los v a lie n te  “ i l ic i^  
nos. E n  la zona de Las N avM  fué  
do un intento de avance de la  c a b r e r ía  
fa cc io sa  con  fu ego  de cañ ón  y  ametraUa- 
dora. N uestras t r o p a s  han rw h azado 
igualm ente un fuerte  contin^gente rebel­
de que operaba en el sector de O has-Bar 
ras L a  A viación  republicana bom bardea 
con  resultado las concentraciones enem i­
gas de todo este sector.

Ayuntamiento de Madrid
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Rusia insiste en que, para 
que sea efectivo el Pacto 
de no injerencia, debe esta­
blecerse un control sobre 

los puertos portugueses
Si Portugal no acelera  la res­
puesta a las acusaciones soviéti­
cas, Rusia obrará en  consecuencia

MOSCU, 15.— L a  P rensa  publica  el si- 
gruiente texto de la declaración  hecha el 
dia 12 del corriente, ante el Com ité de no 
intervención, p or  K flgan, encareado de 
N egooioa de la U. R . S. S. en la  Gran 
B retaña:

" S n  relación  con  la  cuestión plantea­
d a  en m i declaración  que os fu é  entre­
gada  el día 7 del corriente y  se  discu­
t ió  en la últim a reunión dei Com ité, ten­
g o  el honor, sig^iiendo instrucciones de 
m i G obierno, de presentar al Com ité, pa­
ra  su exam en urgente, lo  que sigue: El 
principal sum inistro de arm as a  los re­
beldes se e fectú a  vía  P ortu ga l y  puertos 
portugueses. Una m edida m ínim a y  ab­
solutam ente urgente debería ser adopta­
da  para poner fln a  este sum inistro y  a  
la  vio lación  del acu erdo de n o interven­
ción , m edida que debe consistir en el es­
tablecim iento inm ediato de un control 
sobre loa puertos portugueses.

E xig im os del Com ité el establecim ien­
to  de tal control. P roponem os que se en­
cargue a  la flo ta  inglesa o  fran cesa  o  a 
ambíis de la  reEÜizacíón de d icho  control. 
Sin la  adopción  de esta m edida com o m í­
n im a y  urgente contra la violación  del 
a cu erdo de n o intervención  en los asun­
tos de España, este acu erdo n o sólo  no 
coiT espondería  a  sus fines, sino que ser­
v iría  de m áscara  a los rebeldes contra  
el G obierno español legítim o.

T engo el honor de suplicaros que las 
proposiciones m encionadas sean discuti­
das en el curso de la próxim a sesión  del 
C om itó que pide con  insistencia sea  con­
vocad o sin aplazam iento alg:uno,” — Fabra.

El em bajador de Rusin visita a 
lord Plymouth

L O N D R E S , 15.— E l em bajador y  el en- 
tJargado de N egocios de la  U. R . S. S. 
en Lrondres han estado esta msiñana en 
el F oreign  O ffice  hablando co n  el pre­
sidente del C om ité de n o intervención .

P arece  que durante la  conversacióa , los 
señores M ai?ky y  K agan han ped ido a 
lo rd  P lym ou th  que convoque inm ediata­
m ente ai C om ité de n o intervención .

E n  d eterm in a d a  círcu los londinenses 
se cree que lord  W ym ou th , contestando 
a  la últim a nota soviética, com unicada 
ayer a  los m iem bros del Com ité, sub­
raya, según  se dice, gue n o ju zg a  opor­
tu n o con vocar al Com ité, p o r  el m om en­
to, para d iscutir Inm ediatam ente la  p ro ­
posición  rusa.—Fabra.

Si Portugal no acelera su respues­
ta a las acusaciones soviéticas, 

Rusia obrará en consecuencia
1/O N D RES, 15.— E n  vista  del desaire 

h echo  por el presidente del Com ité a  la 
propuesta del G obierno sov iético  sobre un 
b lofju fo  naval, se han recib ido en esta 
ciu dad  autorizadas noticias de que las 
nuevas gestiones de R u sia  estarán enca­
m inadas a  estudiar la  anulación  del P ac­
to  de n o intervención.

L a  U nited Press ha sabido que a  m e­
a os  que P ortu ga l acelere su respuesta 
a  las acusaciones soviéticas, M oscú  decli­
n a  la  espera de dichas explicaciones para 
ob ra r en consecuencia.—U nited ^ e s s .

Rusia d ice : “ O  se corta  la  ayuda 
fascista, o  se da al G obierno de 
España el derecho y  la posibili­

dad de armarse”

LOS MINEROS DE OVEDO DOMINAN MAS DE MEDU CIUDAD
En la calle de Uría ha sido copado un numeroso 

grupo de fascistas que vestían el uniforme 
de las tropas leales

En el frente occidental se libra esta m adrugada un durísimo com bate 
en m edio de un fuerte tem poral que ha inundado las trincheras

O V IE D O , 16.— Se acentúa ca d a  vez m ás ¡a  presión  de las fuerzas leales en d  
avance sobre Oviedo. L os  rebeldes se v ieron  obligados a  evacuar e l H ospital y a  en­
trada la  noche. N uestras fuerzas hostilizaron  desde laa prim eras horas de la  m a­
ñana este edificio , acom eüéndole  p or  varios lugares. Tam bién  hubieron  d* evacuar 
la iglesia  de Santo D om ingo, después de incendiar varias casas con tiguas reple­
gándose hacia  la  Catedral.

O tra vez m ás los facciosos  h an  hecho  h o y  fu eg o  sobre la  población  civil después 
de ob ligarla  a  sa lir de sus casas.

D esde C olloto se han v isto  sacar num erosos cam iones de la  F á b rica  de A rm as y  
trasladar su  con ten ido a la Catedral.

A lgunos soldados prisioneros h an  m an ifestado que los tropas R egu lares están 
acuarteladas en el cuartel de P elayo, desarm adas, Conñrroaji que h ace dos días 
resultó h erido el com andante de Asalto, C aballero. H an  ca ído  m u ch os oficiales casi 
la  m ayoría  heridos o  m uertos.

P arece  que los  fa cciosos  abandonan las casas que habían fortificado. E l Gobiei^ 
n o  civil, que estaba enclavado en la ca lle  de T oreno, h a  sido  trasladado a  la  Es­
putación.

E n  el día de h o y  h a  con tinuado el ataque a  ia  F á b rica  de A rm as al cuartel de 
P elayo y  al P arqu e Ovetense. Tam bién  han atacado los  m ineros el barrio  de Pila­
res, avanzando hasta la  ca lle  de Asturias, donde está  el edificio  del per iód ico  s o ­
cialista  “ A v a n ce” . Tam bién  han ocupado la  calle de T oreno, dom inando con  ello  el 
edificio  del G obierno civil.

S igue la  lu ch a  en las inm ediaciones del A yuntam iento, que será  tom ado de un 
m om ento a  otro . N uestras fuerzas dom inan h oy  miSg de m edia ciu dad  de Oviedo.

P o r  el TCcindario huido de las casas ocupadas p or  laa fuerzas rebeldes se sabe 
que ios facciosos  han quem ado los u n iform es fascistas y  m ilitares, vistiéndose con 
el m ono de los leales, con  ob je to  de poder huir m ás fácilm ente cuando la  ciudad se 
rm da p or  com pleto.

Los cam iones blindados han hecho  varias incursiones en la  ca lle  de UrSa, con ­
sigu iendo cop ar a  u n  gru po de m ás de 60 fascistas que vestían  el un iform e leal 
y  n o llevaban docum entación  alguna.

A  últim a h ora  de la  tarde los  fa cciosos  han abandonado el A yuntam iento, co­
rriéndose a  la Catedral, donde han instalado num erosas am etralladoras.

H an sido recogidos hasta  las prim eras horas de la noche  de 60 cadáveres 
de facciosos, que han sido incinerados. Tam bién  h a  sido recog ido  p or  nuestras 
fuerzas num eroso m aterial inutilizado p or  los rebeldes antes de abandonarlo

D urante el día ha  llovido abundantem ente, y  la  noche se presenta con  el m ism o 
cariz. N o  obstante, el entusiasm o de los  bravos m ineros n o  decae un instante, y  se 
ataca  a  los flancos rebeldes, con  lo  cual se consigue que éstos tengan que abando­
n ar sus posiciones m ás im portantes.

E n  el fren te  occidental se está librando un durísim o com bate, que con tinúa esta 
m adrugada en m ed io  de un fuerte  tem poral. N uestras trincheras, así com o las del 
enem igo, están com pletam ente inundadas p or  las aguas, y  se pe lea  con  agua hasta 
la  cintura. N uestros lu chadores se hallan  m ás prácticos en la  pe lea  p or  el constante 
fog u eo  a  que han estado som etidos estos días.

A  ellb se debe que causen  gran  núm ero de ba jas a  los  sediciosos, que al tratar 
de desbordar nuestras lineas se ponen al descubierto constantem ente. Siguen echan­
do p or  delante a  las tropas de R egu lares y  T ercio. N o  obstante, h oy  n o han avan­
zado n ¡ un  solo  p a lm o de terreno.

E l parte oficial del D epartam ento de G uerra  facilitado esta m adrugada en Gi- 
‘■ ^ a n c e ” ” ” *  O viedo y  del edificio  del periód ico

Se sabe que hacia  fin de septiem bre, el 
G obierno italiano co lo có  en la Sociedad 
anón im a de E rn esto  B reda  un ' ped ido de 
10.000 obuses para  cañones de 105 m m . 
Contrariam ente a  lo  que suele hacerse, 
n o se grabó sob re  esos obuses n inguna 
contram arca, al ob je to  de evitar que pu­
diera ser descubierto su  origen.

L a  prim era  en trega  de 5.000 obuses fué  
hecha el d ía  3 de octu b re ; la  segunda, al­
gunos días m ás tarde. L os  ob reros  que 
han in terven ido en la  fab rica ción  de es­
te  ped ido han sido am enazados con  la 
cárcel en caso  de que revelaran el se­
creto.

L os obreros que nos han proporciona­
do estas precisiones n o  h an  pod ido  indi­
ca r  el cam ino exacto  que h a  segu ido ese 
pedido. L a  expedición  se ha  efectuado 
con  el m ayor secreto, p or  los  m edios de 
que el G obierno dispone.

La jornada de ayer fué de 
calma en todos los frentes 

del territorio vasco

i t

MOSCU, IB.— E l sentim iento en fa v or  
de la  prestación  al pueblo español de 
v iva  ayu da  v a  en aum ento, y  se re fle ja  
en  resoluciones adoptadas p or  A grupa­
ciones, ta lleres y  gran jas de explotación  
colectiva . E n tre  las resoluciones más 
im portantes f ig u ra  la siguiente:

"O  se corta  la  ayuda fascista  a  los re­
beldes, o  se da  al G obierno legítim o de 
E spaña el derecho y  la  posibilidad de 
arm arse. E s n ecesario term inar con  la  
Intervención  extran jera  y  prestar ayuda 
a l G obierno leg itim o españ ol."—United 
Press.

‘ ‘L’Humanité”  denuncia un nuevo 
caso de in fracción  de! P acto  de 

no injerencia
" L ’H u m an iíé”  publica  hoy, destacada 

« n  prim era página, la  siguiente afirma­
ción :

"A lem an ia  continúa v io lan do sus com ­
prom isos de n o in tervención  en  España.

B IL B A O , 16 (12 n .)— E l parte  oficial 
de las operaciones en el territorio  vasco 
dice:

"S e cto r  de E lorrio .— E scasa  actividad 
en el fren te  de Campanzar.

S ector  de E lgueta.— L ig ero  paqueo con  
el enem igo.

E ibar.— F u ego  p o ^  intenso en el fren ­
te  d e  U zartza, habiéndose hecho  al ene­
m igo  dos prisioneros.

S ector  de M arquina.— C ontinúa la ac­
tividad artillera.

Sector- de Lequeitlo.— L ig ero  paqueo, 
a lgo  m ás intenso durante la  m añajia.

S ector de Respaldlza.— L igero  tiroteo.
S ectores de O chandiano, A m urrio  y  

Orozico.— Sin novedad,” — Febus.

B IL B A O , 15 (12 n .).— L a lluvia  obliga 
a paxítlizar casi en absoluto las operacio­
nes en todos estos frentes. D eta lle  signi­
fica tivo  de que los fa cciosos  h an  apaga­
do p o r  el m om ento sus Ím petus y  n o 
sueñan con  avances rápidos es que apro­
vechando estos días d e  ca lm a  dedican  
sus trabajos a  fortificarse.

P o r  O chandiano los requetés sueñan 
co n  adueñarse nuevam ente de Isusquiza,

excelente posic ión ; pero  n o  se atreven 
a  enviar sus hom bres con tra  ella des­
pués de la  trem enda derrota  de la  se­
m ana pasada. L os rebeldes en este sec­
to r  se ¡Im itan a  hostilizar constantem en­
te con  fu eg o  d e  artillería, que, natural­
m ente, es con testado p o r  ¡as baterías 
leales. L os caseríos tom ados reciente­
m ente al enem igo, enclavados en pun­
tos estratégicos del sector  de Campan- 
zar, son  otras tantas buenas posiciones 
y a  consolldades. E n  esta parte apenas 
se ha o íd o  algún disparo suelto.

A  partir del día 17 entre­
gará el Banco de España 

certificados plata” de cin­
co y  diez pesetas

Q ue tendrán el mismo poder libe­
ratorio que la  actual m oneda de 

cinco pesetas
E l M inisterio de H aciend a  h a  publi­

cado un  decreto  que, en  su  parte dis­
positiva  dice;

A rtícu lo  1.* A  partir  del día 17 de 
octubre, el B a n co  de Elspaña entregará 
provisionalm ente ‘ 'certificados p la ta " de 
c in co  y  d iez pesetas en sustitución  de la 
actual m on eda  de plata, ten iendo tales 
certificados el m ism o pod er liberatorio 
de la  actual m oneda' de cin co  pesetas.

A rt. 2.® E l B anco guardará  en  sus ca ­
ja s  la  cantidad de p la ta  a  m on eda  equi­
valente a  los  "certlflcadOB”  que p on ga  en 
circu lación , sin p er ju ic io  de conservar 
tam bién la  p la ta  necestiria p a ra  el cum ­
plim iento de lo  preceptuado p or  la  Base 
segunda del a rticu lo  1 .® de la  vigente ley 
de O rdenación  bancaria .

A rt. Z.° E l m inistro de H aciend a  pro­
cederá  con  la  m ayor rapidez a l estudio 
y  e jecu ción  de la  nueva ley  M onetaria 
para acu ñar la  nueva m on eda  republica- 
Da de plata de cin co  y  d iez pesetas que 
ha de sustitu ir en su  d ia  a  los “ certifi- 
cadoe p la ta”  puestos ahora  provisio­
nalm ente en circulación . O portunam ente 
ee publicará  la fech a  a  partir de la  cual 
la actual m on eda  de p la ta  dejará  de ser 
m oneda legal.

La gratitud de España por 
la asruda que le presta 

Rusia
In form and o sobre la  reunión  del Com i­

té  de n o in tervención  de L ondres, “ Le 
T em ps”  del d ía  11 de octubre  afirm a que 
el representante italiano señor G randl 
a tribuyó al em bajador de E spaña en M os­
cú  unas m anifestaciones personales de 
gratitud al G obierno sov iético  p or  la  ayu­
d a  generosa  que h a  prestado al G obierno 
español.

D esde M oscú  el d oc tor  P ascua  h a  des­
m entido categóricam ente la  in form ación  
de “ L e T em pe” , puntualizando que las 
referidas expresiones de gratitud hechas 
públicas, p or  otra  parte  el día 8 de o c - . 
tubre p or  toda  la  P rensa del m undo, fue­
ron n o el sentim iento personal de un  re ­
presentante de la  R epú b lica  española en 
el exterior, sino la  cabal exteriorización  
del agradecim iento de toda  la  nación  es­
pañola a  la  ayuda que los  pueblos de la  
U. R . S. S. le  han prestado en la fo rm a  
de alim entos para  las m u jeres y  los  ni­
ños de España.

LA POLICIA ESTA DESARRO- 
LIANDO UNA ACTIVIDAD 

EXTRAORDINARIA
E l d irector  general de Seguridad reci­

b ió  a yer tarde a  los  periodistas, m anifes­
tándoles que la  P o l ió a  había  desplegado 
durante la  noche  ú ltim a extraordinaria  
actividad, que tuvo com o consecuencia  
la  práctica  de diversos servicios intere­
santes. "S e  ha dado— agregó  el señor 
M uñoz— el caso  verdaderam ente e jem ­
p lar del cum plim iento del deber de gue 
un agente, al practicar gestiones que sa 
le habían  encom endado, hubo de perso­
narse en casa  de su padre,' y  com o éste 
careciera  de ciertos requ isitos que le 
eran  precisos, procedió  a  su  detención .”

Tam bién  m an ifestó que algunas fam i­
lias de fascistas, entre ellas la  de M illán 
de P riego, al ser detenidos los elem entos 
fem en inos de las m ism as habían  lograd o  
Introducir en la  C árcel de M ujeres buen 
n úm ero de joy as y  ob jetos de valor, que 
habían  repartido entre algunsis sirvientas 
y  detenidas. E l C om ité de M ujeres que 
actú a  en la  C árcel h a  p racticad o  un  m ag­
n ífico  servicio  recogiendo todas esas jo ­
yas. que  han en tregado en  la  D irección  
general de Seguridad, b a jo  el correspon ­
diente inventario.

La Comisión de Negocios 
Extranjeros de la Cámara 
francesa examinó ayer la 

situación de España
P A R IS , 15.— L a C om isión de N egocios 

E xtran jeros de la  C ám ara se ha reunido 
esta  tarde co n  ob je to  de cam biar im pre­
siones de la situación  exterior, especial­
m ente a cerca  de la  situación  en E spaña 
y  otros problem as exam inados en la So- 
ciedjid de Naciones.

E s probable que  la  C om isión exam ine 
tam bién  las posibles repercusiones de la  
declaración  de neufralidad de B élgica .—  
Fabra.

A N U N CIO  F IN A N C IE R O
Asociación de la Banca 

del Genfro de España
DEPOSITOS DE VALORES EXTHANJEBOS

A  los efectos d e  lo d ispuesto en  e l d e ­
creto de l M inisterio d e  H acienda de 3 
del actual sobre entrega en los Bancos 
d e  valores extranjeros con cedien do a  los 
depositantes la  op c ión  entre recibir el 
p a g o  del im porte que  produzcan los  tí­
tulos entregados m ediante orden  d e  ven ­
ta  a l Banco o  un resguardo de l dep ósi­
to en  ellos realizado, en  cu yo  resguar­
d o  se hará constar expresam ente que  
q u ed a  constituido a  los  efectos de l d e ­
creto m encionado, se previene a  las per­
sonas que  hasta ahora son  titulares en 
los Bancos d e  depósitos d e  valores ex­
tranjeros, q u e  se hallan en  el ca so  d e  di­
rigirse por escrito cd establecim iento b a n - 
cario de l cu ol son  clientes, expresando 
su  d eseo  y  acom pañan do a l efecto los 
resguardos q u e  posean  debidam ente fir­
m ados para  las fonnaJidades que  pro­
cedan.

Madrid, 15 de octubre de 1936.— El se­
cretorio, L  D. D id .
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El batallón alpino combate en la serranía nevada

Él

esp on jad a  n love  u n a  guerrlU a re a llía  u n  a v a n ce  p a ra  co ro n a r  u na  cu m b re , desde la q «o  
se  d o n ^ n  las p os ic ion es  enem igas. c rea c ión  del ba ta llón  a lp in o  i a  ven ido  a  cu b r ir  u n a  n e c L l-  

d ad  im periosa , q u e  sera  d e  efieacia  extraord in aria  en  e l  cu rso  d e  la  g u erra  e n  in i-ierno

I j »  esta ción  invernal crea  n uevas d ificu ltades p a ra  la  
m a rch a  d e  nuestras tropas, la ,  n ie v e  em p ieza  y a  a  e s ­
p esarse s o b r e  la  S ierra . E l  bataU ón a lp in o , r e d e n tc -  
m en te  cre a d o  y  pu esto  ráp id am en te  en  e ficacia , ven ce  
co n  s u  p rá c tica , e je rc ita d a  en  e l  dep orte , e n  la  paz, 
estos  obstácu los . H e  a q u í a  u n  esqu iad or gu errero  

(F o tos  B en itez  C asaux)

E n  e l a ñ o  a n terior  los  esqu iadores ascend ían  a  las cunibn -s 

p o r  e l so lo  p la cer  d ep ortivo . A h o ra  Uevan lu» a lien to  m ás 

fu erte , un im pu lso  m ás acen drado . E s  la  gTicrra. E s  la  lu d ia  

p o r  la  lii>ertad d e ! pueblo. H a n  d em ostrad o que e s  sa tisfac- 

tór io-tan ib ién  h acer-d ep orte  sob re  la n ieve  n descargas cerrad as 
(F o to  B en itez Casaux)

3U Iicianos de l 5.» E eg im ien to , perten ecien tes a l  bataUón 
a lpino, en  p len a  a cción . S on  deportistas, esqu iad ores d ies­
tros. que prestarán  u n  eficiente se rv ic io  e n  la  cam p aña

E n  u n  re fu g io  de la  S ierra lo s  m ilician os a lp in os esperan  
e l m om en to  d e  la  saUda p a ra  lo s  pu estos avanzados. A  
toda  ve locidad , p o r  la  pendiente, se  a cerca n  a  lo s  puestos 
enem igos, p a ra  d isparar su s  fu s ile s  ten d id os  sob re  la 

n ieve  fa m ilia r  ^
(F otos  B en itez  C asaux)
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EPISODIOS DEL CERCO  DE OVIEDO « « L A  A  B ü E L A "
(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENJE' DE ASTURIAS ANTONIO ^OTO)

A llá  a b a jo  está  " la  abuela” — m e han 
d ich o  los va lerosos  m ilicianos de la  com - 
pañ ia  que  ntanda el cap itán  C anga en 
el fren te  d e  San  B steban  de las Cru­
ces— , y  a com p añ ad o de d os  m cssU o- 
nes fo rn id os , cu yos  rostros, h o y  curti­
dos p o r  la  v id a  de l cam p o, taracean  esas 
jn anch itas azu lencas que  im prim e la  m í­
a s . h em os avanzado p o r  la  ca rretera  de 
M ieres, descu b ierta  y  constantem ente ba ­
tida p o r  las niÍJ^uinas de los traidores 
en gran des exten sicses . H em os pasado 
p o r  cam p os festonead os p o r  c ien tos de 
h oyos que  h icieron  ioü ouüses lanzados 
sob re  n osotros  p or  el en em igo en  los  pri­
m eros días del asedio  de O viedo. Tras 
una  m a rch a  de m ás de d os  k ilóm etros 
desde n u estra  linea  de retaguardia , llega­
m os h a sta  u n a  ca su ca  cam p esina  que  se 
ocu lta  a  so la p o  de u n  m on tecü lo  de p o ca  
ta lla  que  apenas la  lib ra  de las balas. E s 
la  hum ilde vivienda, el h o g a r  donde na­
cie ron  los n um erosos  h ijos  de la  v ie ja  
M axim ina. Sus padres la  llevaban  en 
arriendo antes de que ella  naciese, hace 
ju stam ente  o ch en ta  y  c in co  años. P agan ­
do Ja ren ta  al am o, sigu ió  eUa durante 
to d a  su v ida, y  h o y  le  h a  cog id o  tanto 
a p eg o  e  este co b ijo  suyo, que n o  es suyo, 
que se resiste  a  sa lir  de é!. Q uiere estar 
allí, grav itan d o so b re  aquella  tierra  a  3a 
que  durante n u eve  lustros sa có  el sus­
tento. -Todos han h u id o  em pavorecidos 
p or  el estam pido de l o s  cañonazos, Ja- 
m etra lla  dfl lo a  a v ion es  j ' , e l  con stante  ta­
b leteo de las am etralladoras. L a  casúcá, 
que apenas cu b re  el m on tecillo  que la 
resgu arda  a  m edias, h a  id o  quedando 
sola . P r im ero  m arch aron  los n ietos para  
co g e r  el fu s il en d e fen sa  de la  libertad. 
L u ego , una n oche, ca y eron  a  su  alrede- 
doi-^ m ás d e  cin cuen ta  obuses, y  a  la 
m añ ana  sigu iente m arch aron  h om ­
brea m ad uros  a l fren te .

H a b ía  q u e  re fo rz a r  las líneas d e  de­
fen sa  co n tra  los in ten tos de salida d e  los 
sitiados. C on  pistolas, co n  escopetas, con  
las arm as de fu eg o  que  h allaron  a  m a­
n o m an tu vieron  a  ra y a  a  los  traidores.

m u jeres  h icieron  unos h ata jos  c o n  su 
pob re  a ju a r  y  tam bién  m arch aron . Sólo 
quedó a llí la  v ie ja  M axim ina. T od os  los 
ruegos, tod os  lo s  razon am ien tos se  estre­
lla ron  siem p re co n tra  el va lla d a r in fran ­
queable  -d e  esta  respu esta  sencilla , que 
rep ite siem pre c o n  la  son risa  en  los  la­
bios finos y  desco lor id os  p o r  los a ñ os : 

— A qu í n ací, aquí tra b a jé  siem pre, des­
de que  a  los c in co  años iba  a  guardar 
las v a ca s  en  aqu el prad o . A qu í parí och o  
h ijos, tres de los cuales m urieron  en las 
m inas. A qu í ten go  que  m orir . E l  que  no

ten ga  a p eg o  a  e s ^  tierra, que m arche. 
T o  quedo. «F

S ólo  quedaron  co n  la  v ie ja  Mfeximina 
su  h ija  y  su  n ieta. P e r o  u na  b a la  caída 
en tró  p o r  Un co s ta d o  a> la  m adre, y  sólo  
ia  n ieta  q u ed a  y a  en com p añ ía  d e  " la  
abuela’ ’ .

H e  llagado a  la  c a s a  en  las prim eras 
horas de la  m añana, y  en ella h e tenido 
que  perm íin ecer h asta  b ien  p a sa d o  el m e­
d iod ía , p o r q u e  las am etra lladoras de 
O viedo h an  com en zad o a  b a tir  S n  des- 
cansbr "  <le las avanaiU?as fascista s  ape­
nas nos separa  m ed io  k ilóm étro . U n gru ­
p o  d e  m ilician os  que  gu a rd a  u na  aven ­
ta jad ís im a  p osición  establecida  en lo  alto' 
del m inúscu lo  m ontecillo , h a  llam ado a  1% 
puerta  de la  casa , ab ierta  de p a r en  i>ar.

— ¡E h, señ ora  M axim ina!
— Subir, m u ch achos. ¿Q u eréis  la  le ch e?
H em os sub ido a  la  p o b re  v iv ienda . “ L a  

abuela” , co m o  la  llam an  tod os , h ace las 
cam as. f

on  ciu
. i. e M í. _______

m anos los  cabezales p a ra  m e jo r  m ullir­
los. L o  h ace to d o  con  ca lm a, sin  inm u­
tarse  p or  el ru ido de las am etralladoras, 
que ron ca n  a  in terva los detrás del cé- 
rr iilo  y  de jan  ca e r  las balas en el pra-

Ebctiende las sábanas con  cm dado, lue­
g o  co lo ca  los  cobertores. E l l e  con  las

d o  cerca n o , d on de  unos días antes fue 
h erida  su  h ija. C uando h a  term in ado de 
h acer  su  ca m a  y  la  d e  sus h ijos  y  sus 
n ietos, que  h o y  'o cu p a n  los m u ch achos 
que defienden la  avanzadilla , b a ja  a  la 
puerta  d e  la  ca sa , reui<e a  las gallinas, 
llam ándolas con  las m ism as v oces  que 
v iene rep itiendo desd e h ace  o ch en ta  y  
tantos a ñ o s ; •'

— ¡P itas, p ita s !...  H o y  com eré is  poco, 
pobrinas. Y a  veis, n o  h ay  ni p a ra  las 
"x a ta s” . ¡E sos  in fam es d e  A ran da !

Y  cr isp a  e l pu ño c o n  t a l  fe , c o n  tanto 
od io  y  tan to  a m o r  a  u n  tiem po, que  es 
an este m om en to  ca u n d o !jie  d o y  cu en ­
ta  ue tod o  eh-sígnificado que n uestro  sa­
ludo tiene, -•

L os  cam aradas que  m e  acom pañan  
han in ten tado presentarm e a  “ la  abuela”  
repetidas v e ce s ; p ero  y o  les h e con ten í- j v  
d o  c o n  tin adem án. P r e fe r ía  i r  t r a i l l a .
V e r  su  a J n a n e o  p o r  la  c a s i .  O bservar 
sus m ov im ien tos y  sus soliloquios. ^

— L a  ca m a  d e l D ositeo  es p a ra  que 
duerm an a h o ra  e l  sa rg en to  y  o tro s  d os  - 
^ m a r a d a s .. .  E sta  h e d e  h acerla  b ien , . 
<iue es p a ra  un  gu a p o  rapaz que  está  he- . 
i l v . . .  A h ora , pe laré  ias patatas p e ra  la 
c\>mida de los  ca m a ca d «s , que vienen 
con  m u ch a  " fa m e ” ; lu ego...

Ijj nípta cuenta a  la  abuela  las n o tic ia s  de l “ B oletín  de G uerra” .
e so »  tra idores d o  A ra n d a !”

(F o tos  S oto )

¡Q ue m ueran

KI n ieto m ilic ia n o  h a  ven ido de las a ra n - 
zadas a  a b ra za r a  ia  v ie ja . " ¡M a rch a  tú, 
com bate, po lea , ga n a ! T o , aqu í quedo...”

A l fin, m e  h an  presentado, y  a l m o­
m en to “ la  abuela”  se ha  vu e lto  con ­
tra  mi.

— ¿Q u é ?  ¿ T ú  ta m b ién .v ien es  a  decir­
m e que m e va ya  de a q u í?

— N o ; yo , no.
M ás tranquila, la  v ie ja  M axim ina se  ha 

extend ido en aclaracion es sobre su  nega­
tiva.

— Y a  ve  usted, señ or; desde esta  m is­
m a ca sa  h e v isto  pasar tres revo lu cio ­
nes. E ra  y a  u na  m oza  cu a n d o  pasó Ja 
carlistada. N os  llevaban  los “ x a tos”  y  las 
“ p ita s". L u eg o  fu é  lo  de octubre. M atá­
ron m e a  un  n ieto. E ra  un gu apo rapaz

‘ 'L a  abaela ”  levan ta  e l puñrf c o n  d  im ­
puteo d e  su  h ero ica  re^ sten cia  a  abando­
n a r  la  tie rra  d on de n a c ió . A llí está  su  
ca sa  y  su  traba jo  y  «u v ida. Y  a llí quie­

re  m orir

' que ten ía  y a  d iecinueve años. P asaron  
después ios  m oros  y  sa caron  d e  la  casa  
a  los  h om bres p v a  vo lverlos después des­
hechos a  golpes y  m alheridos. P o r  aquí 
pasaba m u ch o  ese m ald ito  A randa. V en ía  
a  ca ba llo  siem pre, cu an d o n o  a  pie. U n 
d ía  estu vo  sentado aquí en  u na  s iila  y  
y o  le  d i  un  vaso de le ch e  que m e pi­
dió. L u eg o  pregun tóm e c ó m o  se  llam aban 
todos los ce rros  cerca n os  y  ias selvas y  
los prad os y  adon de con du cían  tod as las 
calellas. H ab laba  » n  tanto cariñ o  que 
nadie d ir ía  que  pensaba en la  tra ición , 
que q u e n a  m a ta m os  a  tod os . A h ora  ha  
ven ido  otra  v ez  la  revolución . M is h ijos , 
mis n ietos, están  tod os  en el fren te . M a­
táron m e a  Ja h ija. D ejáron m e casi tan  
sola  co m o  cu an d o era  rapaza y  m u rió  mi 
m adre. N o  queda  co n m ig o  m ás que m i 
nieta, que  es co m o  y o  y  m e  acom paña.
Y  quieren  que m archem os, iC óm o m ar­
ch a r  d e  la  ca sa  d on de  tra b a jé  tan to y  
pf'Sé tantos su frim ien tos  y  tuve tantos 
am ores! ¡N o y  n o !

M e h a  bastado  la  exp licación  sencilla  
de esta  pob re  v ie ja , cu y o  recu erd o  pe­
renne d e  m o ce d a d  es q u e  lo s  carlistas ia  
robaban  los “ x a to s ” . N o  h e querido ahon­
dar en  la  h erida  que  de jaron  en  su  espí­
ritu lo s  h ijo s  y  los  n ietos torturados y  
m uertos. T a m p oco  m e in teresa  saber p or  
q u é  lla m a  revolu cion es a  cualquier con ­
m oción  socia l que pasa  p or  la  puerta 
de su  p ob re  casuca , guarecida  apenas de 
las balas p o r  un cerrillo  donde m ueren 
c o m o  h éroes  nuestros m ilicianos. N i si­
qu iera  h e  querido sa b er el apellido de la  
v ie ja  M axim ina. M e bastan con  lo s  soli­
loqu ios que la  h e  o ído . T en g o  bastante 
c o n  su sim ple razonam iento. H u elga  to ­
d a  genealogía. L a  v ie ja  M axim ina es " la  
abuela” , com o la  llam an m is cam aradas.
Es el a m asijo  de d o lores  que se a p ega  a  
la  tierra. E s  " la  a b u e la " la  en trañ a  de l 
pueblo sano, que h a  p arid o  en tre  llan tos 
y  lu ch a  fe roz  u na  gen eración  n u eva  y  
fuerte.

F rente de San E steban  de las Cruces, 
octubre. . i

• .. 'il. If
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Impresiones y episodios de los frenfes de íuch a

T ras  .1  nm drugón , y  He^a la  h.>ra de p a ra  e l  « l e v o  de las ava n za d a ., vaH os ,  ,
milicianos^ coinjtlf^iiientan'' el sueño interrumpido 

(F o to  M arín)
05 . . .  - " ---------- ■ ■  II I ■  m l iM p M  -------------------------^  - . ..

j  í  JJpspués de lu recon- 
,*r» quista  d o  u n  pueblo
' • , en  «1 s e c to r  d c l T a -

' ' ^  ; jo .  Jofírad» tras  du-
■ ra  h icha , estos  in llí-

r ; '¿ ;  r ía n o s  d e  vangiiur-
<1ia saludan  cntlisiá.s- 

^  ticiiinentp lu ilofiada 
,  d e  lo s  conipañrroK  

d o  « ‘ fu erzo

S o l d a d o s  d e  u n a  
avunzadilla , que  des- 
pu ós de tru sp on cr  la 
r<^rca, desdo lu que 
habiiin  he<'ho, co n  su  
íu eg o , re troced er al 
encinlg^o, se prepa­
ra n  a  lanzarse  a I 
atuq iic para  la ocu - 
paeión  d e  n uevas p « - 
'<—f-: Hiclone!^
(P o to s  A lte r o  y  Se- 

gTJvia)

4 ^
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Los elem entos sindicales que no 
sean indispensables para la di­
rección  d e  los organism os respec­
tivos deberán  ponerse a disposi­
ción d el G obierno para em pleos  

d e guerra
E n  el saJón grande de la  Casa del Pue­

b lo  de M adrid se h a  celebrado u na  re­
u nión  de las Juntas directivas de las 
Sociedades obreras a fectas  a  la  U nión 
G eneral de T raba jad ores de España. L a  
reunión  h a  sido  presid ida p or  el com pa­
ñero G erardo Ibáñez, en representación 
de la  C om isión e jecu tiva  de la  U nión  Ge­
neral.

E xp licado  el m otivo  de ia  reunión  por 
el com pañero D o m ln ^ e z , Psisoual T o­
m ás, en n om bre de la  U. G . T., h izo sa­
ber a  los reunidos que en estos m om en­
tos de grandísim a preocup ación  para  to ­
dos los trabajadores de M adrid era  ne­
cesario  que en los Sindicatos quedasen 
solam ente los  elem entos indispensables 
para  llevar el con tro l y  la d irección  de 
los  m ism os, pon iendo a  la  d isposición  del 
G obierno el resto  de los elem entos diri­
gentes para  qwe puedan ser nom brados 
com isarios de gu erra  y  com partan  con 
los m ilicianos en los  frentes de batalla 
la  a cción  de la  guerra.

A l m ism o tiem po se d ijo  a  las Juntas 
directivas que era Indispensable desper­
tar en la  con ciencia  de la  clase traba­
ja d o !^  m adrileña la  verdadera  realidad 
de la  guerra, y , a  tal efecto, era  necesa­
rio  ce lebrar asam bleas generales de to­
dos los oficios que integran las p rofesio ­
nes de M adrid, a  cuyas asam bleas acu­
dirán elem entos de la U . G. T . y  de la 
Junta adm inistrativa de la  Casa del Pue­
b lo  de M adrid para con vencer a  los tra­
ba jadores de la  necesidad en que están 
de trab a jar  cuantas horas sean necesa- 
n a s  para  sostener en todas sus necesi­
dades a  los hom bres que luchan en e’  
ir»n te  de batalla.

^  propuestas pre.sentadas p or  la E je ­
cu tiva  de la U. 6 .  T. fueron  acogidas 
con  grandes m anifestaciones de entusias­
m o y  aceptadas p or  unanim idad.

E l REY DE BELGICA EXPONE ANTE EL CONSEJO DE 
MLVISTROS LA NECESIDAD DE REFORZAR E  ESTADO 
MILITAR, NO PARA PREPARAR UNA GUERRA, SINO 

PARA ALEJARLA DE SU TERRITORIO
A  ello obligan el rearme alemán y las constantes 
infracciones de los Convenios internacionales

B R U SE LA S, 15.— C om o se sabe, en el 
curso del C onsejo de m inistros celebrado 
^ e r ,  el rey  pronunció un discurso, cuyo 
texto se  ha  facilitad o  a  la  Prensa, pues 
el G obierno ha  considerado que debía  ser 
publicado.

E l rey, en la carta  que autoriza la pu­
b licación  de su  discurso, d ice : “ E l señor 
van  Zeeland, en nom bre de sus colegas, 
expuso que existía  un interés superior en 
que  el pa ís  con ociese  el con ten ido de m i 
com unicación  al Consejo, Os expreso mi 
^ u e r d o  sobre este particu lar y  os auto­
rizo a  qae publiquéis el texto.”

A l prestar el ju ram en to constitucio­
nal, los  soberanoB belgas se com prom e­
ten a  m ^ t e n e r  la  in tegridad y  la  inde­
pendencia  del país. C om o m is predece­
sores quiero e jecu tar esas prom esas so­
lem nes.”

A  continuación , el rey  expone las ra­
zones de re forzar e! estado m ilitar de 

■ ■ " n T r i  “ E !_G ob iem o se plan-Bélgica, 
teó  hace

Agrupación Profesional de 
Periodistas

A sam blea  extraordinaria
L a  Junta d irectiva de esta E ntidad 

p rofesion al con v oca  a  todos sus agru pa­
dos a  la  A sam blea  extraordinaria  que se 
celebrará en el salón  de actos del Pala­
c io  de la  Prensa, el próxim o- dom ingo, 
día 18 del corriente, a  tas cu atro  de la 
tarde.

E n  esta  reunión  habrán  de tratarse 
tem as profesionales y  sindicales de tanta 
im portancia , que se hace absolutam ente 
indispensable ia asistencia  de todos cuan­
tos  pertenecen  a  ia  A grupación  P ro fe ­
sional de Periodistas.

E n  vista  de ello, la  n o  concurrencia  
se estim ará com o una lam entable in d i­
ferencia  ante cuestiones delicadas, que 
en estos d ifíciles  m om entos p or  que atra­
v iesa  el pa ís  deben p reocup ar a  todos 
los trabajadoros españoles, y  m u y espe­
cia lm ente a  la  clase period ística  m adri­
leña, a  la  que corresponde altas fu n cio ­
nes que nadie debe desatender.— Madrid, 
15 de octubre de 195S.—E l secretario.

El alumbrado público cesa 
a las diez de la noche

I to n  P ed ro  B ic o  entregó ay«jr a  los 
periodistas la  siguiente n ota  oficiosa :

Se h a  dispuesto p o r  la  AlcaJdia-I^rcsl- 
que  desd e eeta n oche e l c ierre  de 

e  h a g a  a  la s  d iez, y  a  esa  m !s- 
8e apagará  ^  altunbardo pú-

teo  h ace m ás de u n  año  el problem a del 
re fu erzo  de nuestro estado m ilitar. Va­
rias razones le ob ligaron  a  ello: 

P n m ero . E l rearm e alem án, que suce­
día a  ia  m ilitarización  Integra de Italia 
y  R u sia  p rov ocó  m edidas de precaución  
excepcionales en otros E stados, incluso 
en  los deliberadam ente p acíficos, com o 
Suiza y  ios P a íses B ajos.

Segundo. L a  transform ación  de los 
m étodos de guerra  debido a  la  in fluen­
cia  de los progresos técnicos, especial­
m ente la  m otorización  que perm ite dar a 
las operaciones Iniciales de un con flic to  
arm ado una rapidez y  una am plitud es­
pecialm ente alarm ante p a ra  u n  paSs de 
p oca  extensión  com o Bélgica.

T ercero. L a  reocu pación  repentina de 
R en an ia  y  el traslado a  nuestras fronte­
ras de las bases de salida de u na  inva­
sión  alem ana eventual han acentuado 
nuestras inquietudes.

Cuarto. A l m ism o tiem po hem os asis­
tid o  al quebranto de las bases de la  se­
guridad internacional con  in fracciones a  
Convenios, incluso librem ente suscritos, 
debido a  la  casi im posibilidad de adap­
tar en las circunstancias actuales de las 
estipulaciones del P a cto  de la  Sociedad 
de N aciones para  la  represión  de estas 
in fracciones.

Quinto. Finalm ente, las disensiones in­
testinas de a lgunos E stados corren  el 
riesgo  de com plicarse en  rivalidades de 
sistem as políticos y  socia les y  desenca­
denar una con fiagración  m ás encarniza­
da  y  devastadora que aquella  cuyas con­
secuencias su frim os todavía.”

Después de record ar las etapas suce­
sivas del exam en de la  cuestión militar, 
el rey  declaró  que  la  política  m ilitar bel­
g a  es determ inada p or  la política  exte­
rior que "n o  debe preparar u na  guerra 
m ás o  m enos v ictoriosa , debido a  una 
coalición , sino a le jar la guerra de nues­
tro  territorio” .

L a  ocupación  de R enania, faltando a 
los acuerdos de L ocarn o  en la  fo rm a  y  
en el fondo, nos h a  co loca d o  casi en la 
m ism a p osición  internacional de antes 
de la  guerra. N uestra  situación  geográ­
fica  nos m anda m antener un aparato mi­
litar que pueda disuadir a  cus5quiera de 
nuestros vecinos de em plear nuestro te­
rr itorio  para  a tacar a  o tro  Estado.

Cum pliendo esta m isión  B é lg ica  coope­
ra  em inentem ente en la  paz de E u ropa  
occidental y  crea  ‘‘ipso  fa c to ”  un dere­
ch o  al respeto y  a  la  ayuda eventual de 
todos los  Elstados que tienen interés en 
esta paz. C reo que la  opin ión  belga  es 
unánim e en lo  que a  esta base se refiere;

p ero  nuestros com prom isos' n o  deben ir 
m as allá.—Fabra.

El discurso del rey  de Bélgica 
causa gran sensación en los m e­
dios diplom áticos franceses y  se 
espera que sea base de nuevas ne- 

negociaciones internacionales 
P A R IS , 15.— E n  los C írculos diplomáti­

cos  franceses se ha  con ocid o  en el dis­
curso del rey  de B élg ica  con  gran  sor­
presa y  se hace n otar que ias tesis pre­
sentadas en G inebra por el m inistro de 
N egocios E xtran jeros belga  m arcaban 
ya  cierta  evolución  con  vistas a  la  vuel­
ta  a  la  neutralidad. Se n ota  tam bién que 
las observaciones del soberano responden 
a  ciertos m ovim ientos de opin ión  belga.

L a  nueva política  be lga  se define con 
la  frase  de '‘exclusivam ente belga” , y  es­
tá  destinada a  pon er al país al abrigo 
de una invasión  y  ¡as m edidas de refuer­
zo  m ilitar serán fácilm en te aceptadas por 
los  diversos partidos.

E n  los m encionados círcu los se subra­
ya  Ja energía  con  que el rey  h a  denun- 
ciado  el peligro  del rearm e alem án y  la 
vio lación  de la  zona desm ilitarizada del 
R hin.

En Londres se guarda reserva
L O N D R E S , 15.—E l discurso del rey de 

B é lg ica  ha causado la  m ayor sensación 
en Londres. Sin em bargo, en los círculos 
oficiales se observa  hasta ahora  gran re­
serva  sobre el con ten ido del discurso.— 
Fabra,

En Bruselas se considera que la
nueva política  belga no significa
el abandono de los acuerdos de
los Estados M ayores francobelgas

B R U SE LA S, 15.— E n  los círcu los bien 
in form ados se considera  que la  nueva 
política  belga, tal y  com o h a  sido ex­
puesta p or  el rey, n o significa el aban­
dono de los acuerdos de los  Estados Ma­
yores francobelgas.— Fabra.

El señor Jiménez de Asúa 
ocupa la Legación de Es­

paña en Praga
P R A G A , 15.— P o r  orden del m inistro de 

N egocios E xtranjeros de Checoeslovaquia 
ha sido evacuada !a  Legación  de Elspa- 
an para  ser  ocupada p or  f l  nuevo minis- 
tro, señor Jim énez de Asúa.

E l titular nom brado por los rebeldes, 
señor Sanz y  Tovar, abandonó el edifi­
c io  declarando que lo  hacía  por presión 
del G obierno checo.— United Press.

Cóm o fué arrojado de la Lega­
ción  de Praga el que se decía re­

presentante del Gobierno de 
Burgos

PRAGA,_ 15.—E sta  m añana se presentó 
en el dom icilio del señor Sanz Tovar, re- 
presentante en P raga  del G obierno de 
Burgos, según un nom bram iento que di­
ch o señor exhibía, el d irector de la Sec- 
cion  de In form ación  del M inisterio de 
N egocios E xtranjeros, que era portador 
de una carta del m inistro de este Depar­
tam ento, en la cual se conm inaba al fac­
c ioso  a  que entregase la Legación, va que 
el único reprpBcntantR legal do É=T)aña 
era el señor Jim énez de Asúa. Se añadía 
que M  c a ío  d f  negarse a  abandonar el 
edincio, el G obierno checoeslovaco -^odía 
obligarle a  hacerlo. E n  vista de ello, el 
señor .Sanz y  T ovar abandonó la Lega­
ción.— Fabra.

Registros y detenciones
E n  la  calle de Santa E n gracia , núm e­

ro  41, donde ae hallaba refugiado, h a  sido 
detenido A gustín  Gellida, que fu é  secre­
tario de G oicoechea  e íntim o am igo del 
fascista  P u jo l, "sp eak er”  de la  radio de 
Burgos.

E L  C IN E  C A P IT O L
SECCION

HA SIDO CEDIDO A  LA

MINISTERIO DE INSTRUCCION PUBLICA 
Y BELLAS ARTES

QOE OFRECERA AL PDEBLO DE MADRID DESDE EL DOMINGO PROXIMO LAS 
^gTORES PELICULAS DE LUCHA CONTRA LA REACCION Y  EL FASCISMO

El doctor Marañón rehúsa 
asistir a una ceremonia en 

América
E l doctor  M arañón ha  recib ido por 

radio la  siguiente invitación :
"M O N T E V ID E O . —  D o ctor  M arañón. 

M adrid. M édicos uruguayos desearían 
saber si podrían  con tar su presencia  pa­
ra  Inauguración  Instituto E ndocrinolo­
gía.—M ussio Fourn ier.”

A l radiogram a anterior ha  contestado 
en esta form a;

"M A D R ID .— M ussio Fournier. M ontevi­
deo. A gradecid ísim o honrosa distinción. 
Mi deber de español es quedarm e en E s- 
pana.—M arafión ."

Advertencia a nuestros 
anunciantes

A H O R A  advierte a  sus anunciantes 
que existen varias personas que van por 
l̂ as casas com ercia les ofreciendo publici- 
d M  en nuestro diario a  precios y  en con ­
diciones que  nada' tienen que ver  con las 
norm as publicitarias da nuestra Edito­
rial. E sta  tiene debidam ente controlados 
a  todos sus agentes de publicidad y  no  
contrata, en ningún m om ento, ninguna 
clase de anuncios si n o es p or  m edio de 
aquéllos, los cuales están provistos de la 
autorización  de nuestro C onsejo Obrero 
para  verificar sus operaciones de publici­
dad. Nadie, sea  quien sea, que n o exhiba 

últim a prim ordial garantía  está auto­
rizado para  contratar anuncios en nom ­
bre  de n inguna de las publicaciones de 
la  E ditoria l E stam pa y  cuantos conve­
nios se haga con  estos supuestos agentes 
de publicidad seráji absolutam ente nulos.

NO T A S  POLITICAS
■ Han sido indultados doce paisa­
nos de los condenados a muerte 
por el Tribunal Popular de A l­

bacete
El Presidente de la República, a  pro­

puesta del G obierno y  de conform idad 
con  in form es unánim es del Tribunal Su­
prem o, ha firm ado el indulto de pena 
de muerte, y  su conm utación  por la de 
reclusión perpetua, en fa v or  del teniente 
coronel don A nton io Aimibllla Pérez y 
los paisanos M anuel P recioso, Agustín 
Fernández, Tom ás Ladrón de Guevara, 
Tom ás Pujante, R oge lio  H erm ida. Anto­
n io Buendía, M anuel A ndújar, Manuel 
Marín, A ngel V aiverde, José Precioso, 
Joaquín  Castilio y  M ariano Losada, con­
denados e! día 11 del corriente a  pena 
capital por rebelión  m ilitar, el prim ero 
p o r  el Tribunal P op u lar de G erona y 
los d oce  restantes p or  el de Albacete.

Nuevo director del Centro de Con­
tratación de Moneda

H a  sido nom brado director del Centroi 
de C ontratación de M oneda don Luis 
Guillén Guardiola.

El Comité Central puede equipar 
al ejército voluntario y  a otras 

unidades de su jurisdicción
E l M inisterio de !a  G uerra ha publi­

cado una orden circu lar facultando al 
Com ité Central para equipar, adem ás <le 
los reclutas que agrupe en las unidades 
del e jército  voluntarlo, a  los que cons­
tituyan otras unidades que se form en al 
servicio  de la  R epública  dentro del te­
rritorio a  que alcanza la ju risd icción  del 
citado Comité.

G A C E T I L L A S
C IN E M A  B IL B A O .— BJ Junes 19 gran  

hom enaje al pueblo ru so  co n  la proyeo- 
oi<5n i e l  fü m  "R u sia , R evista  1940” , es  
una película que n os envia  el cine So­
v ié tico  y  en  la  que nos dem uestra que la 
cinem aiogra fia  en  aquel pots ha llegado  
o  tai grado de superación  que s e  perm ite  
poder film ar asun tos d e gracia  y  humo­
rism o n o exen tos d e una ironía finísim a. 
¡B ella s m elo iia s  muaicaies, graciosísim os  
sk ets l

CARTELERA M ADRILEÑA
TEATROS

ACAJBTIN.— (R evistas.) 4,30, Las casti­
gadoras. 6,30, M ujeres de fuego.

PAV ON .—  (Ladrón  de Guevara.) 6,30, 
N uestra N atacha. Butaca, 2 pesetas.

T E A T R O  OHtFECA.—6,30, el form ida­
ble éxito V iva  la  R epúblico  o  el últim o 
traidor, con  fan tástico  fin de f l ¿ t a .  Bu­
taca, una peseta.

T E A T R O  M A R A V IL L A S .—A  las 6,30, 
E l fren te  de E xtrem adura (gran  ^ t o  de 
B albontín ). B rillante fin de fiesta. B u ta ­
cas, 1,50.

ZA R ZU E L A .— 4,4B y  6,45 (exitazo), Es-' 
treinta Castro, T ina  de Jarque, P ege  G ue-'
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rinro, P aqu ita  AJmería, R a fa e ! A rcos. Ci­

r ía co , Soledad M lralles. 50 nuevos artia- 
ta£. Butaca, 2,50.

CIN EM ATOGRAFOS
A C T U A LID A D E S.— Continua desde U  

m añana, Butaca, 1 peseta, L os Soviets 
deportivos (cu ltural), K . O. técn ico  (có­
m ica, p or  Shiriey T em ple), P rim ero de 
M ayo en M oscú (interesantísim o reporta­
je  soviético). R om anza rusa (m usical). 
R ev ista  de fan tasía  (d ibu jo  en colores) 
y  el grandioso éxito del interesante re­
porta je  sobre la vida en la captial de la 
ü .  R . S. S., N oticiario  ruso.

A V ÍS ÍID A .—C ontinua de 5 a  9, Buta­
ca, 1,50. E l m alvado Z aro ff.

BARC3ELO.—Continua 4.30 a  9. P recio 
único, 1 peseta. ITl terror del ham pa (ri­
gu roso reestreno).

B E L T ^ S  A R T E S .— Continua desde las 
i .  G racia  y  simpatía.

B E N A V E N T E .— Continua 4 tarde. 1 pe­
seta. Idolos de Buenos Aires y  D os mu­
jeres  y  un D on  Juan.

B IL B A O .—6,30, T e  quiero con  locura 
(p o r  R osita  M oreno).

C A L A T R A V A S .— C ontinua desde H  ma^ 
ñaña. A legría  gaucha, Caylán y  Corazo­
nes rotos (K atharine H epburn).

CALLAO -—4,30 <1,50) y  fi,30 (2 pese­
ta s ). Juan Lanas.

C A R R E T A S .— C ontinua desde once m a­
ñana. U na peseta. Param ount gráfico (cu ­
riosidades), E l hom bre del trapecio (P o- 
p sy e ). O breras del Japón (docum ental) 
y  R ebelde (en español; Shiriey Tem ple).

C IN E  D E  LA F L O R .— D ejada en pren­
da  (por Sh iriey T em ple), y  otras.— Ma­
ñana el m ism o program a.

C IN E  E LC A N O . —  (T elé fono  77206.) 
H oy , fém ina, sesión  continua de 5 a 
9,30, M atando en la som bra  y  otras,
_ O IN E  G E N O V A .— Continua 5 a 9. Mu­
ñ ecos  del destino y  N uestra hijita (Shir- 
ley  T em ple).

C IN E  M A D R ID .— 5 continua. Butaca, 
u na  peseta. H éroes de tachuela y  Sangre 
de circo.

C IN E  P A D IL L A .— 6,45, T e  quiero y  no 
sé  quién eres (p or  Jean M urat).

C IN E  SA V O Y .— (Guzm án Bueno, 15.) 
C ontinua desde las 5. R a y o  de sol (en 
español, p or  A nnabella y  G ustavo Froe- 
lich ).

F IG A R O .—C ontinua 4 a  10. E m ocio ­
nantísim o program a doble; L a  espía nú­
m ero  13 y  L a  cena de los acusados. Si­
llón, 1 peseta.

F U E N C A B R A L .—5 y  7, nuevo progra - 4,30, Casi casados y  L a  sim pática  huer-
gigante. H ay  hom bres de suerte, 

tora  Im perio, P iru letz y  otras atraccio­
nes. B utacas, 1,50.

GONG.— C ontinua desde las 3 de la 
tarde. E ncadenada (p o r  Joan C raw ford 
y  C lark G able) y  Querem os cerveza  (p or  
Pam plinas).

G O Y A . —  (T e lé fon o  53217.) 4,30 tarde 
(sesión  con tinua), L a  h ija  de Juan Si­
m ón (p o r  A ngelillo).

HOLLYW 'O O D. — Continua 4,30 tarde, 
Oro en la  calle y  V olan do hacia  R io  Ja­
neiro (L a  carioca).

M A D R ID -P A R I8 . — C ontinua desde 11 
m añana (butaca, 1,50; g ran d ioso  éxito). 
L a  viuda soltera (deliciosa  com edia, por 
M ona G o y a ).

M O N tIM E N T A L  CIN EM A .— (T elé fono  
71214.) 4 y  6,30, E l prisionero núm ero 13.

O P E R A . —  (T e lé fon o  148S6.) 4 tarde 
(sesión  con tinua), V id a  m ía  (p o r  M artha 
E ggert).

PAL.\CIO  D E  LA M USICA.— (T elé fo ­
no 16209.) i  y  6,30, H istoria  de dos ciu ­
dades (E pisod ios d e  la  R evolu ción  fran ­
cesa) .

P A N O R A M A .— Continua desde ¡as 11 
(butaca, 1 peseta). L a  gallina  ro ja . Vue­
lan mis canciones.

P A R D IfíA S .— C ontinua de 4 a  9, ¡A ba­
jo  los  hom bres! (p icaresco  vodevil; en 
español).

P L E Y E L  CIN EM A . —  C ontinua desde 
las 4, H ab ía  una vez dos héroes (Stan 
Laurel y  O liver H ard y ) y  E l lirio dorado 
CClaudette Colbert- Butaca, 1 peseta).

P R E N S A . —  (T elé fono  19900.) 4 tarde 
(sesión  con tinua). C ontra  el im perio del 
crim en (p o r  Jam es Cagney).

P R O G R E S O .— C ontinua de 5,15 a  9.15 
(butaca, 1 peseta), Z om bie (L a  legión  de 
los hom bres sin alm a).

P R O Y E C C IO N E S .-P u n c ió n  de 5 a  9, 
CMando si diablo asom a (p or  Joan Craw ­
ford  y  Clark Gable. Sillón de patio, 1 
peseta: sillón  de principal, 0,80).

R IA L T O .— 4,15 y  6,30, E l pueblo en ar­
m as (rep orta je  de los sucesos actuales), 
M orena clara  (en  su 37 sem ana. Tarde: 
butacas, 3 pesetas: principal, 1,50).

R O Y A L T Y .—4,30 y  6,30, C achorro de 
m ar. U na de fieras y  U na de m iedo (lo­
calidad, 1 peseta).

SA L A M A N C A — (T elé fon o  60823.) Con­
tinua de 4 a  9, H istoria  de dos ciudades 
(episodios de la  R evolu ción  francesa ).

SA N  CA B L O S. —  Continua desde las

fan ita  (p or  Shiriey T em ple; e a  español).
SA N  M IG U E L . -  6,30 (1 peseta). La 

novia  de !a  suerte.
TIV O L I.— Continua desde las 4,30, E l 

m isterio del castillo T erok y  y  D elirios de 
grandeza.

V E L U SSIA .— Sesión continua (butaca, 
1 peseta). L a  herm ana San Su lp icio (Im ­

perio A rgentina, M iguel L ig ero). Com ple­
tará el program a el reporta je  18 de Ju- 
ho -  Madrid.

ESPECTACULOS DIVERSOS
C IR C O  D E  P R IC E .— 6,30, éx ito  asom ­

broso de la  nueva com pañía  de circo, Bal- 
der, P om p off, T h edy  and C“. Entra­
da, 1,25.

A N U Ü C i O S  POES S E S S e O N E S
CO M AD RO N AS
NARCISA. CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).
Vic e n t a ' s a n t a c l a r a .
Consiillas, hospedaje embara­
z a d a s .  Bspeualista. Apoda- 
ca, 6.___________ __________
NORnERTA. PARTOS, CON- 
s u l l a s  i'eservadas gratuitas; 
faltas menstruación. Especla- 
llsta- TeléfODO 454S0. 
ACREDÍTADÁ P R O  F ESÓRA 
partos, consultas reservadas, 
m é d i c o  especialista. Alcalá, 
157, principal.
VAZ ÍSCÁR, CONSULTA RE- 
servada, hospedaje, médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.
EMBARA20; FALTAS MENS- 
truscida. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor- 
taleza, SI.
SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

IMPORTANTISIMO: COMPRO 
rápidamente ropíis, mobilia­
rios, máquinas, inflnidades ob­
jetos. 74330. Hidalgo.

CONSULTAS
E N F E R M O S ,  SOLAMENTE 
mejoraréis alimentándoos ra­
cionalmente. Meiiúa adecua­
dos. Celenque, 1.
MATRIZ. RECON O CIMl BNTO 
embarazadas, m e n s Iruación. 
Consulta, doctor Hernández. 
Duque Alba, 10.

PABTOS- ESTEFANIA RASO. 
Asistencias económicas, reser  ̂
vadisimas. Mayor, 10. 
BÜhXRÁZO, MATRIZ, RE- 
gla suspendida; médico espe­
cialista. Palma, 11.
PARTOS. FLORINDA, H I J A  
médico. Consulta reservada, 
i; r  a t i s. Médico especialista. 
Fuen carral, 5S. Columba.

COM PRAS
COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero, máquinas coser, col­
chones,  ̂ objetos. Lagunas. 72l6d

ALVAREZ OUTIERRFX CON- 
ifulta vías urinarias, blenorra' 
gia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve.

ENSEÑANZAS
INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
Aprendido rápidamente con el 
experimentado profesor Wol- 
sele?. Caslelló, 37.

HOSPEDAJES
CASA PARTICULAR, P E N- 
sión todo confort (Gran Via). 
Teléfono 28120.
FAMILIA DISTINGUIDA DA 
pensión dos personas. Valle- 
hermoso, 9, primero derecha.

RADIOTELEFON IA
PRESENCIE REPAR A C I O N  
instantánea de su radio. Hor- 
taleza, 23. Sanarradio. 13753.

SI SU RADIO NO FUNCIONA 
11 a m e 26657. Tecnieorradio. 
Cuchilleros, 5.

VARIOS
C A MI S A S ,  CALZONCILLOS, 
pijamas; admite géneros, re* 
lormas. Arroyo. BarquiUo, 15. 
Camisería,

V E N TA S
V E N D O  JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, fotografía, motocá- 
m a r a s ,  bronces, porcelanas, 
demás objetos. Oria. Clavel, 6. 
Teléfono 10120.

30LSÁ DE TRABAJO
N E C E S IT A N
T R A B A J O

SERVIDUMBRE INFORMADI- 
sima facilitemos. Cruz, 20, 
principal. Teléfono 11716.
OFRECESE B U E N  CONTA- 
ble, práctico todo trabajo o fi­
cina. Sin pretensiones. Refe­
re n c ia s , garantía. Escriban; 
1.010. Alas. Alcalá, 12.

O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCJDEN- 
tes desea delegados en provin­
cias. Mayor, 10. Madrid.

BANGO MERGA^TIl E INDUSTRIAL
?i y  Margal!, 12 - M A D R ID  - Teléfono 23526

Capital ................................  Ptos. 50,000.000
Emitido .................................. "  25,000,000
D esem bolsado ....................  "  12,500,000

OESCUENTOS DE EFECTOS, CREDITOS Y CUANTAS 
OPERACIONES REALIZA LA BANCA

Teléfono de AHORA: 18340

BANGO ESPAÑOL DE CREDITO
Capital autorizado ...................  100,000,000 ptas,
Capital desem bolsado ..............  51,355.500 ”
HESEHVAS .....................................  70.592,954.34 ”
C uestas com en tes  al 30 de 

junio de 1935 ... .. 1,309,323,771,87 "
Domicilio socia l: MADRID, ca lles de A lca lá , 14, 

Y Sevilla, 3 y  5. i
400 SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

ESPAÑOL
SUCURSALES URBANAS EN MADRID: Glorieta de 
Bilbao, 6; G lorieta de Atocha, 8; C onde de Ro- 

m anones, 8. y  Velázquez. 29. 
SUCURSALES EN BARCELONA: A venida E, M a- 
ristanr y  ca lle  Antonio UUed. 11 (BORNE): calle 
Sons, 10, y  ca lle  E spaña IndustriaL 1 (SANS), 

C oizeapensales en  las principales ciudades 
del mundo,

E iecución  da toda  c lase  de operaciones 
de Banca y  Bolsa.

T I P O S  D E  I N T E R E S
CUENTAS CORRIENTES

A la  vísta .........................................  1 1 /4  %  anual
LIBRETAS ORDINABIAS DE 
AHORRO
Tengan o  no condiciones limita-

tivas .................................................... 2 1 /2  %  “
IMPOSICIONES A  PLAZO FOO

A  tro* m eses ............................... 2 1/2 %  "
A  seis m eses ............................... 3 %  ~
A  d oce  m eses ...............................  3 1 /2  %  "

Regirán p a «  los cuentas corrientes a  p lm o  7  da 
ahorro los  tipos mAximos señalados en  esta  norma 

Departamento de ca ías iueites d e  alquiler 
D irección telegráfica "BANESTO”  

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  NUMERO 297

LIMONADA PURGANTE IDEAL

ENFRIAM IENTOS, GRIPE) 
U S A D O  A  T IE M P O  
Previene y  cura 

CEREBRINO M ANDRl
E F I C A Z  E I N O F E N S I V O

ANUNCIOS
Y

SUSCRIPCIONES

LIBRERÍA PÜEYO
ARENAL, 6 

y
PUERTA DEL S O L  1

JOSE MARIA BENZO GONZALEZ - NOVELES
M E D I C O

H a  fallecido el d ía  15 de octubre de 1936
a  lo8 treinta y  tres años de edad

D. E. P.
Su madre, dona María de Africa González -  Novelles, viuda del doctor Bcnzo; 

sus hermanos, Africa (ausente), Cayetano, Concepción, Miguel y Rafael: hermano 
político, don. Vicente Aycart: primos, sobrinos y demás parientes

E/a conducción del cadáver tendrá lugar hoy, día 16, a las cuatro de 
la tarde, desde el paseo de Ramón y  Cajal, 9 y  11 (Sanatorio), al Ce­
menterio Municipal.

i -V

I

POMPAS FUNEBRES, S. A . —  ARENAL. 4. —  M A D R I D
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COMBATIENTES DE LAS LINEAS DE VANGUARDIA

E stos  m ilic ia n o s  
cam pesinos con s­
tituyen  u n a  efica­
cís im a  a y u d a  « a  

Iss  operaciones 
(F o tos  D ia z  Ca­

sariego)

D o s  je fe s  d e  S o ­

l i ó l a s  P op u la res  
e n  u n o  d e  lo s  pue­

b lo s  re c ié n  con ­

q u i s t a d o s  ( »  > 

(F o to s  B o t e U o ,  
C ervera  y  Bení.* 

. te z  C asaux)

B arbudo, co n  aspecto  com pleto  de luchador 
aguerrido, este  guardia  d e  A sa lto  “ a com ete”  
decid idam ente c l  panecU lo del desayunn, 
que sabe a  g loria  tras  e l m adrugón  y  la 

pelea

i .

L o s  cam pesinos 
se  h a n  adaptado 
rápid am en te a  la  
guerra . E n  ella 
d e ñ e n d e n  tod os  
su s  a fanes, m an ­
ten idos d e  pad res 
a  h ijos , c o n tra  la  
t iran ía  d e  lo s  la> 
tlíun d istas, q u e  
s e  l l e v a b a n  en 
r e n t a s ,  in exora ­
b lem ente, e l fru ­
t o  d e l  su d or  y  el 
traba jo  d e l año. 
Y a  lleva n  im p u l­
so  su ficien te  con  
s a  d erech o , Biem* 
p r e  v io lad o , para  
d e fen d er 1 a  tíe- 
i r a  d on de  n acie - 

ron ...

•
N u estro  colabora ­
d or  E d u a rd o  Za- 
m a co is  b u sca  ele­
m e n t o s  auténti­
c o s  p a ra  su s cró ­
n ica s  y  su s  n ove­
l a s .  E s t a  b e i ia  
m u ch acha  le  da  
n s  («stúB on lo  vt* 

v id 5
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Guerra en los pueblos y en los terrenos de las cumbres -

u » a
trinchera e n t r e  
loü «‘«(comhr<ni. I j»  casa, 
dc>Htruída p or  los fascistus, ofrece 
iin  ventajoso parapeto, y  lo» inilicianoü lo 
aprovechan para dei^-arpir sas am ias contra los 
facciuso:i qu«" aun se rt'bistiin en «n a  edificación fr»mli*ra- 
( F o t o s  C e r v e r a  y  A l b e r o  y  S e g ó

*■ S« ha  loj^Tado e l ob je tivo . E! p u eb lo  está  en p od er  <le los ‘««Idadus 
rep iib licunos. T  desde e l h u ec 'i de lu ia  ca sa  ca s i d erru id a  Iok 

nülicianAs ix irinonecen  v ls ilu n tes  ante  la  con tin gen cia  d e  quo 
aún  quede en tre  Jas m alezas d e  los o lrcd edoreü  a ig iín  ? r u p «  de 

fu g itivos .— (  F o t o s  C e r v e r a  y  A l b e r o  y S e g o v i a )

•n
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